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 ATA 
 
 

TIPO DE REUNIÃO 
 

23º REUNIÃO PLENÁRIA DO FÓRUM PERMANENTE DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE - 
FOPEME 

 

 
DATA HORÁRIO LOCAL 

28/07/2020 13h30 às 16h30 Virtual – Zoom 

 
 

REGISTROS DA REUNIÃO 
 

 
ABERTURA 
 

Sr. Valdemar Bernardo Jorge, Secretário de Estado do Planejamento e Projetos Estruturantes e Presidente 
do FOPEME, deu as boas-vindas a todos, que tem contribuído com as micro e pequenas empresas através do 
FOPEME e sendo esta reunião de prestação de contas. Desejou também, que essas três horas de reunião sejam 
bem proveitosas. 

  
Falou da preocupação do Governo e das Entidades que compõe o FOPEME com as micro e pequenas 

empresas, que mais geram empregos e que atualmente são os que mais tem necessidade de apoio do Estado. As 
grandes empresas têm um uma reserva de caixa maior e as Micro e Pequenas Empresas têm dificuldades nesse 
momento. 

 
Comentou sobre o plano de retomada da economia do Governo do Estado, destacando os seguintes 

aspectos: 
o Melhoria da eficiência do Estado, por meio de uma melhor administração dos bens, venda de parte da sua frota, 

implementando o TAXIGOVPR; 
 

o Agilizar as contratações públicas. Tivemos sucesso, numa atuação conjunta com o SEBRAE, no Banco do Brasil, que 
isentou a taxa de utilização do sistema Licitação-E para as microempresas até o final do ano, proporcionando que 
elas possam participar mais das compras públicas; 
 

o Na parte de gestão, tem medidas de terceirização, de várias atividades que podem ser feitas por micros e pequenas 
empresas; 
 

o Governo trabalhando na questão da garantia dos contratos dos menores aprendizes de micros e pequenas 
empresas, para que continuem auxiliando com aquela bolsa de R$ 300, criada pelo Governador para essa 
finalidade; 
 

o Trabalhar a questão da moradia, grande fator de geração de emprego e criar uma ideia de que no Paraná, ou se 
trabalha, ou se estuda e se puder estar estudando e trabalhando, melhor ainda; 
 

o Encontrar incentivos, para que as pessoas possam trabalhar, e se não tiverem encontrado local, que pelo menos 
sejam capacitadas, para que possam desenvolver as atividades. Estão sendo feito convênios com SESI, SENAI e 
SEBRAE para, na medida em que essas pessoas vão até a Agência do Trabalhador, que elas possam ser 
encaminhadas, conforme a sua vocação e aptidão, indústria, agricultura ou empreendedorismo; 
 

o Sobre a questão de obras de infraestrutura, daquela captação de 1 bilhão e 600 milhões que o governo solicitou, 
serão investidos nas rodovias, áreas rurais, para poder movimentar a economia do Paraná; 
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o Do grupo econômico, tem vários pontos, desde o incentivo à exportação, passando pela questão de unir a 
Universidade, o Setor Produtivo e o Governo, para que as Universidades façam mais pesquisas aplicadas. E que as 
bolsas da Fundação Araucária e os recursos do Fundo do Paraná possam que possam ser destinados à inovação 
aplicada às necessidades e às micro e pequenas empresas; 
 

o Em conjunto com o SEBRAE/PR, com um especial agradecimento, está sendo construído o plano estadual de apoio 
à micro e pequena empresa nesse momento de retomada econômica. SEBRAE/PR fez um excelente diagnóstico, 
ouviu as suas bases, fez questionários com perguntas inteligentes, sentiu quais são as dores das micro e pequenas 
empresas e em cima dessas dores foram propostas várias soluções. Agora o Estado está analisando o instrumento 
legal e qual a medida efetiva que vai ser efetuada para poder ajudar realmente o micro e pequeno empresário 
paranaense; 
 

o A questão do crédito é relevante. Existe uma dificuldade de aprovação por parte da Fomento Paraná, que está 
buscando mais agilidade no processo na análise e liberação do crédito. No entanto muitos pequenos empresários 
ainda estão com dificuldade porque não tem garantias suficientes para tomar o crédito. E já há estudos para que o 
fundo garantidor possa ajudar, bem como a equalização de juros e a redução dos custos da operação; 
 

o A qualificação profissional da mão de obra é outro tema muito importante para podermos avançar; 
 

o O Turismo é um setor muito prejudicado, pois as pessoas não estão mais visitando locais. Então na retomada da 
economia estamos prevendo o retorno do Turismo Regional, para que as pessoas façam turismo nos cem 
quilômetros do entorno da sua cidade; 
 

o Temos todo o plano que o FOPEME e precisamos avançar nesse plano e que o FOPEME e SEBRAE possam se ver 
nesse plano de retomada econômica, que está sendo concluída e liberada pelo Vice-Governador e pela Secretaria 
de Planejamento.  
 

 
Sr. Mario Doria, Secretário Técnico do FOPEME, deu as boas-vindas nesta reunião virtual e agradeceu a 

presença de todos.  
 
Comentou que falta aquele nosso contato mais próximo, mas é uma contingência e estamos nos 

adequando a ela da melhor maneira possível. 
 
Não tivemos reuniões nesse ano, no entanto não significa que tenhamos ficado parados. Nesta reunião, 

vamos passar todas as informações, prestando contas daquilo que foi feito. 
 
 
Sr. Amberson Bezerra da Silva, integrante da Secretaria Técnica do FOPEME pelo SEBRAE/PR, deu as boas-

vindas a todos e que nesta reunião vamos falar um pouquinho do passado, mas olhando para a frente. 
 
Comentou que o Secretário Valdemar foi econômico nas suas palavras. Nós temos acompanhado de perto 

a Secretaria de Planejamento e o FOPEME e ele não falou a metade do que está sendo feito, revolucionando o 
capítulo da micro e pequena empresa. 

 
Parabenizou pelo trabalho, pois é a primeira vez que vê a Secretaria de Planejamento, tendo o cuidado que 

se deve dar a micro e pequena empresa. 
 
Falou do estudo desenvolvido em conjunto com sr. Mario Doria e todos os envolvidos, nesse diagnóstico 

feito todo Estado, de escutar os 24 Territórios, de escutar as Universidades, as dores dos empresários e entender 
o que o pequeno empresário quer. Para nossa felicidade, a grande maioria das principais ações, são desenvolvidas 
pelo FOPEME. Inclusive no Caderno entregue para a Secretaria, as ações contempladas estão carimbadas com que 
as que nós estamos desenvolvendo no Fórum. Cada Grupo de Trabalho do FOPEME tem trabalhado 
incansavelmente.  
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A Secretaria de Planejamento, com secretário sr. Valdemar e o Vice-governador, Sr. Darci Piana, nosso Conselheiro 
no Sebrae, têm trazido grandes benefícios e está alinhado ao nosso discurso de colocar realmente a pauta da micro 
e pequena empresa. O esforço feito pela Secretaria e por todas as Entidades parceiras do FOPEME estão sendo 
atendidos pelas ações que estão dentro das pequenas empresas. As ações, que estão sendo priorizadas em 
conjunto com srs. Mario Doria, Guilherme Lorenzi, Fabio Oliveira e João Cobra, serão lançadas e será dado 
continuidade ao trabalho. 
 
Sra. Adriana Cordeiro, da CONAMPE, representando seu presidente sr. Ercílio Santinoni, deu as boas-vindas e 
comentou sobre o Projeto Associativismo 4.0, acordado entre a entidade e o SEBRAE Nacional, que prevê a atuação 
no Acesso a Mercados nacional e internacional, dando oportunidade para as empresas mostrarem os seus produtos 
em uma plataforma com acesso a 140 países, gratuitamente e de capacitarem-se no passo a passo para exportar. 
Outros temas desse projeto são voltados para as centrais de negócios, mídias digitais e formação de líderes.  
 
 
CRONOGRAMA DE REUNIÕES  
 
Sr. Mario Doria apresentou a proposta de reuniões para 2020, comentando que nós já tínhamos previsto no anos 
passado, que faríamos no mesmo dia as Reuniões do GAT na parte da manhã e na parte da tarde as Reuniões 
Ordinárias e que elas seriam realizadas um dia após as Reuniões do Conselho do SEBRAE. No entanto, em função 
da pandemia estamos marcando somente a 24ª Reunião Plenária para 24 de novembro, e deixar um tempo para 
trabalharmos no desdobramento das ações do Decreto n° 4546 do Governo do Estado, no eixo das Micro e 
Pequenas Empresas, para a retomada da economia. 

Caso haja necessidade, convocaremos uma Reunião pontual com o GAT ou com algum Comitê Temático específico. 

O Fórum aprovou a proposta. 
 
 
APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DO PLANO DE AÇÃO DE 2019 E CRONOGRAMA DE AÇÕES PARA 2020/2021 
 

 COMITÊ TEMÁTICO RACIONALIZAÇÃO LEGAL E BUROCRÁTICA 

Sr. Armando Lira, Coordenador Suplente da Iniciativa Privada desse Comitê, comentou sobre as três ações 
em andamento e que as mesmas serão tratadas na próxima reunião do Subcomitê CGSIM. 
 

 Ação: Simplificar o processo de abertura, alteração e baixa de empresas nos órgãos licenciadores estaduais, 
adequando à Lei Complementar Federal 123/06 e Lei Complementar Estadual 163/13: Junta Comercial do Paraná, 
Vigilância Sanitária do Paraná, Corpo de Bombeiros, Prefeituras, Instituto Ambiental do Paraná, Receita Estadual e 
Receita Federal. 
 
Assunto a ser tratado junto ao Subcomitê CGSIM: Mostrar aos órgãos envolvidos a importância da efetiva 
participação à Redesim. Atualmente alguns órgãos utilizam o sistema integrador Empresa Fácil apenas para 
abertura de empresas, ficando os demais casos, como alterações e baixas, fora do fluxo do sistema.  

 
 Ação: Apoiar municípios para aprimorar os atendimentos realizados na Sala do Empreendedor, estabelecendo 

termos de parceria visando promover programas de capacitação, oferta de linhas de créditos estaduais, apoio ao 
associativismo, entre outros. 
 
Assunto a ser tratado junto ao Subcomitê CGSIM: Hoje o SEBRAE/PR tem apoiado nos atendimentos na Sala do 
Empreendedor. Se tirar o SEBRAE, metade das Salas do Empreendedor pararia de atender imediatamente. A 
Jucepar dá suporte aos municípios através de e-mail e, através da Academia Empresa Fácil, onde um grupo de 
vogais aplica capacitações sobre legislação e procedimentos de Junta. Através de solicitações pontuais, é feito a 
capacitação de reciclagem para funcionários que devem operar o sistema. 
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 Ação: Incluir no sistema integrador a renovação online das licenças previas (Saúde, Meio 
Ambiente etc.) via Empresa Fácil. 
 

Assunto a ser tratado junto ao Subcomitê CGSIM: Jucepar entrou em contato com o Sr. James, responsável pelo 
integrador estadual no Paraná, e o mesmo informou que é possível a contratação de módulos através de aditivos 
no contrato principal. Tais módulos são: regularização (para os casos de legado, antigo à Redesim) e renovação 
(para os casos já tramitados pelo sistema). Devem ser verificados as regras de negócios dos municípios, pois alguns 
utilizam o próprio Empresa Fácil para emissão dos documentos e outros pelo sistema de gestão do município.   
 
 

Sr. Mario Doria complementou, dizendo que em 2019 deveríamos ter realizado uma Reunião com o 
Subcomitê CGSIM, que está sob égide do FOPEME e agora em 2020 acabamos não fazendo e esses três temas têm 
que ser tratados dentro do Subcomitê, com SEFA, Bombeiros, Vigilância Sanitária, Meio Ambiente e Receita Federal. 
Vemos a possibilidade de realizar uma reunião neste ano, mesmo que virtual. 

 
Sr. Armando Lira, solicitou que o FOPEME trate com Bombeiros sobre as taxas que estão sendo cobradas 

dos MEI, contrariando a Lei Complementar 123/2006 que reduz a zero a cobrança de taxas do MEI na abertura da 
empresa. 

  
Sr. Mario Doria comentou que seria interessante as AMPEC apresentarem documentação do pagamento 

efetivo dessas taxas pelo MEI para tratamento junto aos Bombeiros. 
  
Sr. Amberson Silva comentou que a plenária do Fórum é exatamente para trazer a voz da pequena empresa 

de todas as regiões do Paraná.  
 
Na sequência trouxe dados da implantação da Redesim no Paraná. Iniciamos 2019 com 214 cidades 

implantadas. No mesmo ano implantamos em 180 cidades, com ajuda de 4 consultores do SEBRAE/PR, Junta 
Comercial e Vox.  Faltam 5 cidades para fechar o Paraná, sendo que nesta semana tivemos a grata informação que 
Cascavel e Maringá estão no processo final de integração, restando apenas 3 cidades que estão processo de 
adequação. 

 
Comentou também, como exemplo, que pessoas que foram capacitadas há quatro anos atrás, hoje não 

entendem mais de simplificação de burocratização, então temos uma demanda muito grande, era nossa pauta para 
trabalhar em 2020 as ações do CGSIM, mas infelizmente com o distanciamento não conseguimos trabalhar, mas 
vamos retomar. 
 
 
 

 COMITTÊ TEMÁTICO TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 

Sr. Gilberto Lima, Coordenador Suplente de Governo, e sr. Marcos Thiesen, Coordenador Titular da 
Iniciativa Privada desse Comitê, apresentaram a situação atual das seguintes ações: 

 
 Ação: Implementar nos municípios programas que favoreçam o estreitamento das relações Universidades / 

Instituição de Ciência e Tecnologia - Empresas fortalecendo o tripé educação - fomento – inovação, cuja entrega é 
ter um modelo de Acordo de Cooperação. 

 
Comentários do sr. Gilberto Lima: 

o Existe a dificuldade de integrar todas as Universidades Estaduais e Federais num mesmo modelo de acordo de 
cooperação, pois cada uma das Universidades Estaduais, Privadas e Federais tem modelos de relacionamento 
jurídico diferentes. 
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o Pensando em fazer um projeto piloto para padronizar os processos criando um protótipo de rede estadual de 
ciência e tecnologia, para integrar pelo menos as sete Universidades Estaduais, conectando-as à rede e criando 
um modelo de acordo de cooperação entre elas 

 
Sr. Mario Doria comentou que, em reunião com sr. Paulo Parreira da SETI, a ideia é que a Rede funcione de 

forma semelhante à Redesim, onde no sentido de distribuir as expertises das Universidades, entraria uma 
solicitação de um empresário para um determinado serviço, numa entrada única, distribuindo diretamente para 
aquele aquela universidade, que tem a expertise para atender a demanda do empresário. 

 
 
 
 

 Ação: Estabelecer um amplo programa de capacitação / formação das micro e pequenas empresas e municípios, 
tais como: gestão da inovação, marco legal, fomento, elaboração de projetos e captação de recursos públicos e 
privados para inovação, cuja entrega é ter um modelo de capacitação para MPE podendo ser adequado ou criado. 
 

Comentários do sr. Gilberto Lima: 
o Muitas Instituições que compõem o FOPEME já oferecem essas capacitações, por exemplo o SENAI, SEBRAE; 

 
o Fizemos uma pesquisa de programas junto às Instituições, tanto as que fazem parte do FOPEME, como outras 

nacionais, por exemplo, o Programa Inovativo, financiado pelo Ministério de Ciência e Tecnologia, que já 
oferecem cursos de capacitação em assuntos relacionados a tecnologia e inovação; 
 

o A próxima etapa é publicar a relação dessas instituições no portal do FOPEME; 
 

o No Portal, deixar uma abertura, para caso o empresário não encontre a capacitação desejada, que ele registre 
a sua solicitação, para que as Entidades envolvidas possam orientá-lo na solução. 

 
   

 Ação: Criar uma rede de pesquisa com ênfase nas vocações e potencialidades do território, cuja entrega é ter uma 
plataforma disponibilizada - Criação da Rede de Pesquisa. 
 

Comentários de Marcos Thiesen: 
o Foi estruturado todo um mapeamento do ecossistema de inovação do Paraná; 

 
o Para fazer este mapeamento foram verificadas as Aceleradoras, Incubadoras, Parques Tecnológicos, 

Universidades e Institutos de Tecnologia e Inovação; 
 

o Esse Ecossistema foi disponibilizado no site do Portal Paranaense da MPE; 
 

o O propósito é oferecer aos empresários, com base nesse mapeamento, quem pode auxiliá-los tanto em 
projetos de inovação, como no estabelecimento de parcerias; 
 

o Atualizar periodicamente o mapeamento, por tratar-se de processo muito dinâmico de surgimento de novas 
startups, novos Institutos de Tecnologia inaugurados. 

 
Sr. Gilberto Lima complementou, dizendo que além dessas ações, tem as ações emergenciais que as 

Instituições vem apoiando para a retomada do crescimento, tais como a construção da Política Estadual de Ciência 
e Tecnologia, construção de Programas que serão executados neste momento de retomada, Sistema Estadual dos 
Parques Tecnológicos, capacitação dos gestores de ambientes de inovação. Tudo isso pode dar um retorno muito 
bom e um desenvolvimento bem substancial para as empresas para as startups que procuram a Inovação. 
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 COMITÊ TEMÁTICO INVESTIMENTO FINANCIAMENTO E CRÉDITO 
 

Sr. Fabiano Reimann, Coordenador Titular de Governo desse Comitê, apresentou a situação atual das ações: 
 

 Ação: Ampliar a parceria das Sociedades de Garantia de Crédito com Instituições Financeiras, Prefeituras e 
Associações, cuja entrega é ter seis Termos de Parceria com Instituições Municipais. 
 

Comentários do sr. Fabiano Reimann: 
o Ação concluída no início de 2020, com a assinatura do contrato com a Sociedade Garantidora de Crédito - SGC 

Central; 
 

o Foram destinados R$ 10 milhões para o Fundo de Risco da SGC Central; 
 

o Agora a SGC Central está trabalhando no convênio com os Municípios, através das SGC regionais,  para poder 
garantir as operações através desse fundo de R$ 10 milhões. Com esse Fundo, por baixo, é garantido 10% e a 
SGC poderiam garantir R$ 120 milhões em operações de crédito; 
 

o Em conversa com o sr. Flavio Locatelli, da SGC Central, eles ainda não conseguiram operacionalizar os convênios 
nos Municípios. 

 
 

 Ação: Acompanhar o Regramento do Fundo de Aval Garantidor das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte 
do Paraná – FAG/PR, Fundo de Capital de Risco do Estado do Paraná – FCR/PR e o Fundo de Inovação das 
Microempresas, cuja entrega é ter um Regramento dos três Fundos: de Aval Garantidor, de Capital de Risco e de 
Inovação. 
 

Comentários do sr. Fabiano Reimann: 
o No início de 2020 concluiu todo o regramento do FAG – Fundo de Aval Garantidor das MPE, aprovado o Comitê, 

da qual sr. Amberson Silva do SEBRAE/PR faz parte; 
 

o Aprovado o convênio entre FAG e Fomento e FAG e BRDE; 
 

o Tem R$ 4 milhões de operações garantidas pelo FAG, inclusive para o FUNGETUR, focando no turismo; 
 

o Sobre o FIME (Fundo de Inovação), até final de setembro de 2020 o seu regramento deverá estar operando 
com a Linha Startup Juro Zero; 
 

o Possibilidade de buscar aporte de R$ 3,6 milhões destinados para o FIME, para consegui atender mais 
microempresas; 
 

o O regramento do FCR – Fundo de Capital de Risco será tratado em 2021. 
 
 

 Ação: Ampliar a política de microcrédito da Fomento Paraná, cuja entrega é ter um volume mensal de R$ 5 milhões 
em contratação de microcrédito da FOMENTO PR. 

 
Comentários do sr. Fabiano Reimann: 

o Ação concluída com os R$ 55 milhões contratados em 2019; 
 

o Adicionalmente em setembro de 2019 houve o lançamento do Banco da Mulher 
 

o Em 2020, de março a julho de 2020: 
 Foi concedido financiamento de R$ 83 milhões em 17.000 contratos realizados; 
 Disponibilizada uma linha de microcrédito Fomento Fácil de R$ 5 milhões; 
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 Até final de 2020 será atingida a marca de R$ 120 milhões financiados. 
 
Sr. Amberson Silva, trouxe um panorama da SGC - Sociedade Garantidora de Crédito aqui no Paraná: 

o Essas ações começaram a aparecer pelas demandas dos Comitês locais, Comitês territoriais e do FOPEME no 
Sistema de Ambiente do Paraná, num processo de comunicação entre esses Entes, incluindo as AMPEC, 
Associação Comercial, SEBRAE; 
 

o Houve uma pesquisa, onde apontou fatores de falta de acesso ao crédito, tais como existência de restrição 
bancária e no aval; 
 

o Quanto ao aval, no Paraná, o problema é menor em relação ao Brasil, pois temos a Sociedade Garantidora de 
Crédito, que começou lá atrás e hoje lidera essa questão no País; 
 

o A SGC no Paraná já contabilizou a marca de 14.000 operações, num volume de R$ 410 milhões em garantias, 
com 245 municípios atendidos; 
 

o Esse modelo de garantia de crédito veio num bom momento para consolidar esse processo no Estado, fruto do 
trabalho do FOPEME; 
 

o Além do SEBRAE, que aportou R$ 5 milhões na SGC, outras Entidades também o fizeram; 
 

o Mais de 90 Municípios, que não tinham Agentes de Crédito e que demandavam solicitações via Sistema da 
FOMENTO, estão solicitando capacitação para formação de Agentes e aderirem ao atendimento presencial. 
SEBRAE/PR está planejando para este segundo semestre a capacitação virtual desses novos Agentes. 
 

 
 

Sr. Jonas Bertão, Coordenador Titular da Iniciativa Privada desse Comitê, fez os seguintes comentários:  
o Sugere um esforço para aumentar os recursos nas Garantidoras de Crédito, pois R$ 10 milhões aportados se 

transforma em R$ 100 milhões de crédito disponível para as MPE e, se pensar em segundo piso, o valor 
cresce para R$ 200 milhões de crédito disponível e com juros acessíveis; 
 

o A FOMENTO, apesar de todas as dificuldades, face à pandemia, tem feito um grande trabalho e na área de 
microcrédito é a Instituição que mais está fazendo, para chegar o dinheiro na ponta; 
 

o Quanto ao PRONAMPE, deu o exemplo dos Bancos comerciais, que em menos de dois dias os recursos 
acabaram; 

 
 
 

 COMITÊ TEMÁTICO ACESSO A MERCADOS  
 

Sr. Cleverson Neri, Coordenador Suplente de Governo desse Comitê, apresentou a situação atual das ações: 
 

 Ação: Adequar os editais à lei complementar 123/2006 e 147/2014, para aumentar a participação das micro e 
pequenas empresas nas compras públicas do estado, cuja entrega é ter no mínimo 3 Editais adequados a LC 
123/2006. 
 
o Ação concluída em 2019; 

 
o Sugere criar indicadores para monitorar as ações concluídas, ouvir os municípios, para medir a efetividade 

dessas ações e da legislação ao longo do tempo; 
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o Com ajuda da sra. Juliana Schvenger e do sr. Mauricio Zanin do SEBRAE, foi criado uma série de itens de 
checklist com roteiro para a comunicação, preparo e efetivação das licitações, para tornar o processo mais 
claro, resultando em efetividade das mesmas e eliminação das licitações desertas. Atualmente os Municípios 
e fornecedores são informados das licitações com 120 dias de antecedência. 
 

o Os resultados foram muito bons em 2019, sem licitações desertas. 
 

 Ação: Padronizar o objeto de contratação dos termos de referência nos processos de compras públicas municipais 
por meio do GMS – Sistema de Gestão de Materiais e Serviços do Paraná, cuja entrega é disponibilizar 1 Sistema 
com a especificação dos objetos de contratação das compras municipais (sistema GMS). 

 
Comentários do sr. Cleverson Neri: 

o Esse era também um tema de cobrança do TCE e com essa ação todos os descritivos de itens ficam 
armazenados no Portal do Estado, o Compras Menor Preço ( https://compras.menorpreco.pr.gov.br/ ), 
vinculado à Nota Paraná no servidor da Secretaria da Fazenda, sendo que esse servidor vincula esses itens aos 
do GMS, proporcionando aos gestores dos municípios e do estado a confirmação se os preços praticados na 
região são condizentes com os preços de mercado;  
 

o Permite aos municípios utilizarem as descrições do GMS, pois as descrições são completas e confere mais 
segurança aos gestores municipais e aos fornecedores de estarem comprando e recebendo produtos 
corretos. 

 
 

 Ação: Incentivar a utilização do site Compras Paraná, na divulgação das boas práticas em compras públicas, cuja 
entrega é ter uma campanha de divulgação das boas práticas em compras públicas. 

 
Comentários do sr. Cleverson Neri: 

o O site de Compras Paraná foi remodelado em 2019 (http://www.administracao.pr.gov.br/Compras ), 
permitindo a publicação das boas práticas nas contratações publicas; 
 

o O BI (Business Intelligence) integrado ao site desde 2015, necessita ser atualizado com novos indicadores 
sobre a participação das MPE nas Compras Governamentais, para ilustrar os resultados das boas práticas. 
 

 
 Ação: Elaborar Estudo Técnico do Planejamento de Compras Públicas do Estado do Paraná, cuja entrega é 

justamente ter um Estudo Técnico do Planejamento de Compras Públicas. 
 

Comentários de Cleverson Neri: 
o O Paraná foi destaque no Portal da Transparência através do Observatório Nacional de Transparência pública, 

em razão de todas as ações que estão sendo realizadas em conjunto com o FOPEME, SEBRAE/PR e TCE-PR; 
 

o O estudo técnico mostra que o planejamento de compras a longo prazo traz resultados que impactam 
positivamente a geração de emprego e renda e na gestão eficaz de materiais, em especial no controle dos 
estoques;  

 
 

Comentários do sr. Mario Doria: 
 

o Parabenizou a SEAP, pois ela tem sido aberta às contribuições do FOPEME, do TCE-PR e do SEBRAE/PR, que 
tem sido um  grande parceiro nessas iniciativas, tais como as sugestões para a reformulação do GMS. 
 

o O TCE-PR tem cedido todos os dados estatísticos sobre as compras públicas realizadas no Estado, inclusive 
poderemos medir o comportamento das compras durante esse período de pandemia pelo COVID-19;  
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Comentários da sra. Juliana Schvenger, do SEBRAE/PR: 
 

o Em 2019, com o FOPEME e SEAP, o SEBRAE/PR realizou o programa FOMENTA Paraná, que auxiliou na 
aproximação do poder público com os empresários, dando informações e orientações sobre o funcionamento 
de compras públicas no Estado; 
 

o Destacou a reportagem que, no Paraná, 81% das compras são realizadas de micro e pequenas empresas 
locais e regionais; 
 

o Com Cleverson, Irá organizar para que as AMPEC recebam as comunicações sobre as licitações futuras, 
tornando-se mais um meio de divulgação;  
 

o Sugere que as AMPEC trabalhem em conjunto com os Escritórios de Compras do SEBRAE/PR, para que todos 
os empresários recebam os avisos de licitações e que tenham sua documentação organizada e se preparem e 
participem das mesmas; 
 

o Colocou-se à disposição das AMPEC para organizar eventos de capacitação virtual de compras públicas para 
os empreendedores locais. 

 

Comentários do sr. Jonas Bertão, representante titular da FAMPEPAR: 
 

o Com relação à questão das licitações louvável o esforço que vem sendo feito pelo Sebrae por vários Comitês 
Territoriais, mas temos ainda um longo caminho a ser percorrido para melhorar o sistema e  apesar de todos 
treinamentos feitos, o comprador do setor público não sabe comprar, inclusive dito pelo coordenador do 
Compras Londrina, que está fazendo um trabalho memorável nesse sentido; 
 

o Precisamos avançar na desburocratização dos processos licitatórios, começando pelos compradores que tem 
que saber exatamente o que quer comprar com todas as especificações técnicas para criar descrições 
adequadas, para reduzir exigências dos editais muitas vezes incabíveis, além da criação de depósitos centrais 
e que quem recebe também saiba exatamente o que foi comprado. 

 
 COMITÊ TEMÁTICO ACESSO A MERCADOS 

GT COMEX  
 
 

 Ação: Repassar todo o processo de exportação de pequenos negócios, para levantar os gargalos e buscar soluções, 
através do GT Exportação, em andamento no Comitê Temático Acesso a Mercado, cuja entrega é ter um Processo 
de Exportação elaborado. 

 
Comentários do sr. Klaus Rotman,  Gerente Regional de Vendas dos Correios, atual responsável por este 

Grupo de Trabalho: 
 

o Mostrou o cenário de exportações, onde uma boa parte das empresas reduziu as suas receitas nesse período 
da pandemia pelo COVID-19; 

o A falta de informações aos empreendedores, de como exportar, é o principal gargalo no Estado; 

o A principal atividade do Grupo de Trabalho hoje é na proposta de implementação do tema Exportações numa 
fanpage do Governo do Estado, cuja forma está sendo discutida pelo Grupo de Trabalho com a Secretaria de 
Planejamento e Projetos Estruturantes, para concentrar nesse local as informações relativas ao comércio 
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internacional, incentivando as pequenas e médias empresas a exportar e, também, para concentrar as 
agendas das entidades nesse mesmo local. 

 
 

 COMITÊ TEMÁTICO FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA 
 

Este Comitê Temático está em formação. As três ações abaixo são resultantes da votação ocorrida no 
Encontro do Sistema de Melhoria de Ambiente de Negócios do Paraná, em 12 e 13 de setembro de 2018.  

 
Sr. Mario Doria deu as boas-vindas a Sra. Sonia Shimoyama, coordenadora estadual de projetos em 

educação empreendedora do SEBRAE/PR, que apoiará tecnicamente esse Comitê Temático. 
 

 Ação: Implementar o empreendedorismo como componente curricular em todas as esferas: Base Nacional 
Curricular Comum, Estadual, Municipal e nas escolas;  

 
 Ação: Implementar disciplina de Empreendedorismo em todos os cursos das instituições estaduais de ensino 

superior;  
 

 Ação: Elaborar programas que estimulem a participação entre empresários e estudantes nas escolas, para estimular 
o empreendedorismo. 

 
Sra. Sonia Shimoyama, sobre as ações deste Comitê, comentou: 
 

o Vê total aderência com o trabalho que desenvolve no SEBRAE/PR; 

o Desde 2017 vem sido discutido a implementação do empreendedorismo como componente curricular em 
todas as esferas; 

o Comentou da implementação dos Jovens Empreendedores, Primeiros Passos, nas escolas públicas estaduais e 
municipais e em algumas escolas da iniciativa privada; 

o O estímulo e o desenvolvimento do comportamento empreendedor, ocorre em todas as fases, desde o 
ensino fundamental até o ensino superior, que geram oportunidades na vida pessoal e empresarial e dentro 
do coletivo é que se obtém resultados maiores; 

o Percebe nas instituições de ensino superior a preocupação de estimular a participação entre empresários e 
estudantes, para que os alunos, em contato com o mercado, possam entender muito além da disciplina; 

o No programa Startups Garage tem ações de incentivo às startups, estimulando o aluno a entender o que é o 
empreendedorismo inovador e como ele pode transformar as ideias em negócios; 

o SEBRAE/PR pretende atingir, com os conteúdos de educação empreendedora, 142 mil alunos; 

o Os alunos de áreas técnicas precisam entender o comportamento empreendedor, compreender as suas 
competências e habilidades, que lhes permitirão seguir uma carreira no ambiente corporativo, ou ter uma 
empresa própria, ter persistência e cumprir suas metas. 

 

Sra. Sonia Shimoyama tentou transmitir um vídeo sobre um dos fundamentos e resultados da educação 
empreendedora. Trata-se de um vídeo, do acervo de Paulo Freitas, sobre a visita realizada numa das escolas 
cooperativas de Sunchales, Santa Fé, Argentina, em 11 de abril de 2012. Esse vídeo será disponibilizado junto com 
a ata de reunião no Portal do FOPEME. 
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Sr. Pedro Skraba, sugere que o FOPEME convide o SESI Educação, via sr. João Artur, que tem uma expertise 
empreendedora e técnica, para compor a coordenação da iniciativa privada deste Comitê, além do sr. Emerson 
Langer da Forja. 

 

 

SISTEMA DE COMUNICAÇÃO COM COMITÊS TERRITORIAIS 
 

Sr. Amberson Silva apresentou o andamento da ação Sistematizar a participação dos Comitês Territoriais 
no FOPEME: a) acompanhar as ações dos Comitês Territoriais; b) acompanhar nas reuniões do FOPEME as 
apresentações e demandas dos Comitês Territoriais; c) visitar os Comitês Territoriais para disseminar e articular os 
programas governamentais voltados às micro e pequenas empresas paranaenses, e d) estabelecer a forma de 
comunicação do FOPEME com os Comitês Territoriais e fez os seguintes comentários: 

 
o Fazemos parte de um sistema para melhoria do ambiente de negócio das micro e pequenas empresas no 

Paraná; 

 
o Por meio dos municípios é que as ações serão implantadas; 

 
o Esse sistema de melhoria começa pelas demandas dos Comitês locais, que se comunicam com os Comitês 

territoriais e por sua vez com o FOPEME, que dá encaminhamento a essas demandas; 

 
o Até 2018, tínhamos as informações arquivadas no sistema e, a partir de então, implementamos o Painel de 

Gestão, tornando público o que o FOPEME faz; 

 
o As reuniões são importantes e cada um dos integrantes do FOPEME tem a responsabilidade de comunicar nas 

suas Entidades, divulgando o Portal, onde estão armazenados os documentos e o que acontece no Fórum e 
um dos meios de comunicação é o Painel de Gestão; 

 
o Na Secretaria Técnica, com ajuda de especialista do Sebrae, mapeamos todos os processos do Fórum, onde 

temos várias entradas de informações e várias saídas, possibilitando saber a qualquer momento saber o que 
está acontecendo, inclusive para comunicar algo; 

 
o Já realizamos três reuniões e definimos os canais de comunicação. Na sequência vamos preparar uma 

apresentação para que todos façam a apreciação, vamos fazer os ajustes finais e concluir essa estrutura de 
comunicação do FOPEME; 

 
o Comentou sobre a rodada que o FOPEME fez pelo Estado em 2019, mostrando as suas realizações em 

andamento, por meio do Painel de Gestão e, das entregas passadas, por meio da Linha do Tempo.  

 
Sr. Mario Doria complementou as informações: 
  

o Importante também que os Comitês Territoriais participem conosco nas Reuniões, num processo contínuo de 
comunicação; 
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o Que os Comitês Territoriais conversem entre si e que cada um conheça o que os outros Comitês estão 
fazendo. 

 
 
 
 
AÇÕES DO GRUPO DE TRABALHO DO DECRETO N° 4546 /2020 E DA SECRETARIA TÉCNICA  
 

Sr. Mario Doria apresentou as ações da Secretaria Técnica: 
 

 Demanda: Ações do Decreto n° 4546/2020 
 

Sr. Mario Doria fez os seguintes comentários: 
 

o Em 28/04/2020 o Governador Ratinho Junior publicou o Decreto n° 4546/2020, instituindo Grupo de Trabalho 
para a Coordenação de Ações Estruturantes em resposta aos impactos relacionados ao COVID-19, e o 
FOPEME foi convidado para coordenar o grupo de trabalho do eixo das micro e pequenas empresas; 

 
o Esse grupo de trabalhou elencou ações importantes, de curto prazo, para retomada da economia no Estado; 

 
o Inicialmente o grupo de trabalho listou 76 ações, sendo parte oriundas da Carta Paraná. A coordenação do 

Decreto 4546/2020, solicitou que agrupássemos as ações em 10 propostas. Por sua vez, as 10 propostas 
foram reagrupadas em temas transversais e para o grupo do tema micro e pequenas empresas ficaram as 
seguintes propostas finais: 

 
 Isentar a taxa de cadastramento dos fornecedores no Licitacoes-e do Banco do Brasil, que inclusive foi 

prontamente atendido pelo Banco, cuja ação já saiu do nosso grupo por estar concluída; 
 

 Os vencedores de processos licitatórios (serviços, aquisições de materiais e obras em geral) darem 
preferência para fornecedores e mão de obra local e regional; 
 

 Durante o período da pandemia, antecipar as compras de registros de preços em vigor de MPE e EPP e 
sugerir que as prefeituras utilizem o mesmo procedimento. 

 
o Elaboramos um Programa Compras Sustentáveis, que contempla as ações acima, mais 36 ações do pacto 

firmado com o TCE-PR e que será detalhado, quando for aprovado pela coordenação do Decreto 4646/2020.  

 
 

Sr. João Cobra, da Secretaria de Planejamento, completou com os seguintes comentários: 
 

o Os recursos públicos, no pós pandemia, é o primeiro que irá fazer girar a economia, por exemplo o auxílio 
emergencial para as famílias mais necessitadas; 
 

o O Governador e o Secretário de Planejamento já vinham com o discurso que tratava sobre a transferência de 
renda, passando pelo trabalho e com isto surge a ideia de rever a questão da contratação pública, 
contemplando estado e municípios. Inclusive é um princípio que surgiu na União há alguns anos, que é a 
sustentabilidade na contratação pública, criando um bioma, uma retroalimentação; 
 

o Precisamos transformar esse processo numa política pública, que supera mandatos, plano de governo e traz 
uma nova cultura ao gestor público e proporcionando benefícios aos pequenos negócios.   
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Sra. Juliana Schvenger comentou adicionalmente que o prof. José Anacleto da PGE contribuiu fortemente 

com o projeto, bem como na formulação do pacto com o TCE-PR, validando todas as ações, proporcionando 
segurança jurídica ao projeto. 

 
 
Sra. Sônia dos Santos, da Secretaria de Planejamento, completou dizendo que o trabalho foi intenso, todos 

se debruçaram na formação de projeto, que certamente gerará frutos interessantes. 
 
 

 Ação: Acompanhar as atualizações na Lei Complementar nº 163/2013, os pareceres jurídicos das Secretarias 
Envolvidas, PGE e Casa Civil. 

 
Sr. Mario Doria comentou que a Sra. Juliana Schvenger e prof. Luiz Zanin estão revisando o capítulo de 

compras públicas e o prof. Paulo Parreira o capítulo de inovação da Lei Complementar, inclusive aproveitando que 
a lei de inovação está sendo regulamentada aqui no Paraná. Conforme orientação da PGE/PR iremos elaborar uma 
nova Lei Complementar, em razão da quantidade de alterações que estão sendo propostas. 

 
 

 Ação: Realizar alterações e atualizações no Decreto nº 2474/2015 (Compras Públicas pelo Estado do Paraná), após 
a revisão final pelo prof. Luiz Zanin, para posterior encaminhamento a SEAP e PGE. 

 
Sr. Mario Doria comentou que, como o presente Decreto regulamentará o capítulo de Compras da nova Lei 

Complementar, teremos que aguardar a sua aprovação. 
 
 

 Ação: Revisar e publicar no Diário Oficial do Estado, o novo Regimento Interno do Fopeme. 
 
Sr. Mario Doria comentou que o regimento interno está alterado e já encaminhado para que seja publicado. 
 
 

 Ação: Elaborar material de orientação sobre o FOPEME e o Portal Paranaense das MPE. 
 
Sr. Paulo Freitas, consultor do SEBRAE para o FOPEME, comentou que em 2019 foram elaborados os folders 

do FOPEME e do Portal Paranaense da MPE pelo SEBRAE/PR, inclusive utilizado no ciclo de viagens realizadas nas 
regiões do Paraná. Neste mês a CELEPAR nos disponibilizou os novos Portais: Paranaense da MPE e FOPEME, com 
informações detalhadas das ações em andamento e encerradas dos Comitês Temáticos. 

 
 

 Ação: Renovar o acordo entre Tribunal de Contas, FOPEME e SEBRAE/PR. 
  
Sra. Juliana Schvenger informou que o acordo está tramitando no TCE-PR para a sua renovação. 
 

 
 
ASSUNTOS GERAIS 
 
Sr. Amberson Silva comentou que atualmente o FOPEME está medindo o resultado da realização física das ações, 
no entanto estamos caminhando para medir o resultado dessas ações na ponta, mostrando os seus impactos nos 
grandes números estaduais. 
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Sr. Lindolfo, Diretor de Novos Negócios e Relações Institucionais da Tecpar, parabenizou o FOPEME pelo trabalho 
desenvolvido e comentou sobre a evolução da incubadora tecnológica da Instituição e se coloca à disposição para 
apoiar os pequenos negócios.   

 

Sr. Weliton Perdomo, Coordenador Estadual de Inovação, colocou-se à disposição para apoiar o Comitê Temático 
de Tecnologia e Inovação. 

 

Sr. Mario Doria, justificou a ausência parcial do Secretário de Planejamento, Sr. Valdemar Jorge, e comentou que 
ele tem dado todo o apoio e toda a liberdade, para que o FOPEME possa realizar o seu trabalho e confia 
plenamente nos seus Integrantes, que têm conhecimento, competência e são comprometidas com a causa das 
micro e pequenas empresas, sendo o único Fórum do Brasil que nunca interrompeu suas atividades nesses 12 
anos de existência. 

 

Sr. Mario Doria convidou que todos visitem os nossos Portais, que foram totalmente repaginados e agradeceu ao 
Sr. Alfredo Reimann, da Celepar, pelos trabalhos que ele e a sua equipe realizam para o FOPEME, não medindo 
esforços, atendendo com presteza todas as nossas solicitações.  
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